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PltOPAÇÀÇÂQ DA FÉ

Um» •I.ís mns inerilórias obras 
aqtreho mi].ido‘calliolico'se tem 
méllido hmnbiO^ neste corrente 
século, é a obra da Associação pa
ra a pròpngaçãó da fc. À sua pro
digiosa .o rga ui saçãp lem permitli- 
do obl’ r os indispensáveis reepr- 
sos para que os portadores da di
vina pala-ra possam ir levar a luz 
da civilisação cbrisíâ 'ao teuiru 
dos mais imhospilòs e longinquos 
paizes onde reinam as Irévas do*:  
barbàri<mo e .cs horrores da sei- 
vageria.

Os annaes da propagação da fé 
'- •• - AtwÍS-XXí f -
cominovenles relações dos traba
lhos dos zelosos missionários; qué, 
levados do seu ardor evangélico, 
t a impulso d’est i benemérita as- 
socijiçâo;'vão desbravando, á cus- 
la de ni'.)’'ns fadigas, alravez \dc 

> moilltó perigos, e ás vezés ::'ó á 
cnsla >:■> s-‘n proprio sangi??, a 
r'j|i'za'sek‘Agom d’aq.ielies povos, 
cpbnl.wlx?" ióaquellas aòartã'das 
regiões'a'b ondosa e ciuilsadoia 
arvore da ernj.
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çiíktde íez-se no dia i0 ■ pessoas empregadas n ella, o Gze- Revd. Francisco José 
Cardoso—parocho dc 
S. Jorge

Revd. Francisco d’Avc- 
Maria Queirpz-de subs 
cripções

Idein com obrigação de 
uma missa conforme a 
tenção do ofFerênte

D. Miqueliuti JuliaGou 
veia d’Azevedo

José Ferreira d’Abreu ' 5:000 
Antonio José da Silva 

Ferreira
Manoel Luiz Carreira
D. An na Joaquina dc 
Araújo Salgado, S. 
Martinho de Candoso

D. Anua Re,sa Cardoso 
Revd. José teixeira de
Magalhães---- parocho
d 3 Gontim 
v. rvcauTle"
Cyp.riano 5:000

Francisco Martins Fer-
nándeè

José Pinheiro Caídas
Revd.José Alves da Cu
nha • \

Revd. Francisco Xavier 
de Souza Carneiro-

Revd. João Teixeira 
Rodrigues de Carvalho, 
de Biísio

Manoel Joaquim Fru-
CtUQ£0

tio Wiíeirt*  a fe$’ivi.la«le annu. I 
cm honra do padroeiro Testa me- 
liionu obra, S. Francisco Xavier. 
Sabe se que esta festivi lade é lo
dos o*  annos promovida pelo ifi- 
Cansavel e zeloso coílecloi geral 
desta circumscripção, o revi:."”’ 
padre Anlonio Joaquim pTOSeíra, 
que lem lido a boa fortuna e o 
inapreciável prazer de ver ãn- 

-gmentar d’ann? para anno o pro 
duelo das subscripçòes dos seus 
associados, radicando-se as«‘ ’

iam graluilamenle, contribuindo 
ass m lambeu) para uma obra ião 
meritória.

Em seguida publicamos a rela
ção das diversas çodeçjas que o 
sr. p^dre Teixeira reuniu dos dif-' 
lereules chefes de decuria, q que, I 
com outras esmolas, reinelleu ao1

NUMERO 2

pçlo concurso fervoroso de Uuios 
'iéis, o convencimento da piofieui-
dade inccntesiavtl e do provado 
atírovetiainento do pequeno obulo 
de ca h um.

A festividade fez r.3 na egreji 
da Misei :ccrd;a. que esla: -'. sin- 
.... U_ „> “ Ct< ô U;»ViÍl*Hrrr  a’:
c constou de exposição uu S.8. 
Sacramento, missa cantada de ma
nhã, vospeiase sermão de tardi?. 
Foi orador o mesmo incansável 
colleclor geral, o snr. padre Tei
xeira, que fi z iwi discurso apro
priado ao fim e objeclo da festivi
dade, sempre bem deduzido, è 
reohiia .-•i.ks mais puros e ck ' a- 
dos con*eile3í  Todrs cs sacerúo- 
ies que tornaram pade na fesl/.i- 
<iãdc. o organista,''c todae fs ruis

seu competente destino.
Eii-a

Manoel Joaquim d’01i- 
veira 4:560

D. Maria dá Conceição
Vaz Vieira—de subs- 
cripção

Idcíu com obrigação de 
uma missa por sua teu 
ção

Manoel Ignacio Macha
do de Moracs—profes-

> Òl U \ n. ■ s • % rJ >» *>«z-s  .x
.iííwfrrf i). Maria Rosa cto Arnn- ‘

ra. rèrreira
I). Anua Victoria de
Souza Bastos.

Pedro Lopes Guimarães
Gaspar Ribeiro Gomes 

de Abreu
Revi. dr. Joaquim Fer
nandes da Silva Ribei
ro

João Luiz d’Aranjo Go-
m.çs

Custodio José de Frei
tas

4 :800

2:000

£•135 
6:500

7:000 
1:080

2:000

3:480

5:120

| José Joaquim da Silva
I Guimarães

4:800. Manoel Maria Fructuoso
Revd. Luiz Queiroz Bor
ges e Vasconcellos—do 
Bor.ro

Revd. Joaquim Ferreira 
de Freitas—prior de 
S. Paio

Revd. Joaquim Marques 
Ferreira—da Marinha 
Grande—pedindo suf- 
fragios aos revd. mis
sionários pela alma de 
sua mãe

Revd. Francisco Anto
nio Peixoto de Lima

D. Christina Martins
Revd. Franciàeo Rodri
gues Lageira

D. Candida Philomena 
de Moraes Lima

-fRjlc j éhxeira de Carva-
I) Custodia Margarida 

Peixoto Chá^es
Dl Toánna Rosa d Abreu
Domingos Antonio Car- 
vaihaes

Joseplia Maria
D. Felicidade Rosa de 
Souza Dias

Revd. Antonio Joaquim
; Rodrigues de Carva

lho—de Mondim
Rev<L Januário Luiz 
Pereira da Silva

4 :500 
5:280

6:000 1:500

4:500

3:740

3:500
3:500

11 -.000
6:380

10:935

6:720 
"•4.-800

13:000

6:000

4:500

4:800

8:740

8:160

3:000
8:920

5:000

18:300

4:800
9:500

4:000 
5:700

•2 :94O

5:000

6:500

OLlia, a mais velha, apenas 
cortava 18 anííps, e se existisse 
já no mund * n viténipo d . gran
de SíiakespdABC. julgar-se.-ir. 
que o poeta havia copiado d*élk  
a suave e poética amaiiíe do 
príncipe d i Dinamarca.

Todos Or 
podem con 
quasi vaporosa, com grandes 
tristes olhos negros e elastic 
nniws de ascviche brincand 
lh«> â testa e sobre ofe hop:br<

l\djera Ofélia de Valdés, No lio 
momento em que a apresento

uma linda b-irbclia, cuja suavi-rado sobre uma golasinha bran
ca e lisa que realçava a graça dade fyzia um delicioso contras- 
virginal cia sua garganta.

As mangas do vestido des- 
ciam-lhe ate ás foriiicfeas mãos, 
aperfando-sé alli e fr.zándo o cs-

| curo da fazèndã realçar o seu 
que leram o JJaw.let éburneo desenho, 
eber a do

■ A? tres gradas

Quando Malvina collocon
ire o velador a palmatória de ' aos meus leitores, estava assen- 
ulha de lata, que levava na/tadaem uma das cadeiras que 
aío.‘o quarto illeminou• •sc com 
uma luz vaga, mas bastante pa
ra se distinguir hs tres or.fãs que 
a esperavam com anciã1 iiíistu- 
Ma de pezar.

Nada podia melhor daí uma 
iha exacta d'essas tres formo- 
«aimas irmãs do que á fabulá ’ urn abati:. ■ 
^enos deu a conhecer pclc no'^ jresiguarão. 
me de tres graças tres en,çè.nta~ 
foras jovens como eilas-

so -

Era alta, fiexivf 1,- s no seu 
rost.u, no seu talhe c em tóda ei- 
la KavÍR tanta belleza cemo do
çura e idéalídu.d.e»

A.sua tez, branéa c tersa co- 
:ar, era suave corno o 

ctistíl cpiilhadc. Debaixo da^ 
fronte, inhocente e pura como a. 
dumacrcar**  v ------- 1—
olhos negtos Jrasgados. 
eidos de 1 
ta nas. e cheios de maiuidão e

olhoe do mais formoso azul.
As demais feições assimilha- 

vam-seás de sua irmã na corre
ção do desenho, na delicadeza 
(Iqs çontqçços e na suavidade 
da exgprcstão.

bêó nome jjárccía embelle- 
zal-a, porque, uad;» pode dar tão 
exacta idea da torruosura- d’um 
anjo como aqnella joven, tão 

I suave, tão rosãdft, tão graciosa o 
d’uma belleza tão doce e inno-

te com o.dpsénho inagestoso da 
sua fronte.' Conhcçia-se que a 
bocca fôra, pouco antes, de.pur
pura; agora porem mostrava só 
um doce matiz de rosa.

O resto "de suas feições cra um 
modelo, dcggruca juvenil e can- 
dada; mas çtiidíiJhe frágil e suas 
mãos delgadas alé a transparên
cia accusavam. tanto como sua 
pallidez, o mau estado da sua cente.

(Gloria, a segunda, depois dc pouco do de Ofélia: 
ter aberto a porta a .Malvina, ’ bem um vestido esi

occupavam os lados do sofa,V ti
nha o cotoveiío appoiadô n*-um  
dos braços da cadeira e a ffce^ia 
palma da mão branca e rçuasi de ternura. Cortavam 
diafana.

A posição e o ar da sua figu
ra indicavam o 

nto tri,

ter aberto a port_------ -----,
,nca, brilhavam dous 1 permaneceu de pé junto ao pia- 
>s, ; rasgados, guárne- no á espera da luz. Nós já a co 
rgas e cenvexas pes- nhecemos um pouco pelapintu -

ra qué d’eTla fez o marquez de 
Oliva durante á ceia que teve 

____ -v--—-- logar era casa do conde.
desenho, e negras e sedosas' I O marquez nada tinha exa- 
r’'z' *'  —em grossas’gerado ao descrever a sua bel-

te duas sobrancelhas de strôfe

óWmento e mo o cabelj.0 que,
j e ifilbo da; tranças, enfeitava a sua virginal: leza. A sua estatura, menor que

. • a de Ofélia, não passava dc me-
Seu rosto. d’um oval prolon- diana. Tinha o cabello d’um 

?âdo e gracioso, terminava em ruivo dourado e vaporoso, e os

resignação. j cabeça.
c Trajava um .vestido cor dei Seu rosto, <J’um oval prolon- 
café, subido até'ao pescoço e vi- g1-3- * *

O acu traje differençava-se 
: vestia tam- 

---- — vestido escuro de lã, 
tão usado como o d’el!a, e tão 
comprido que se dobrava cm 
grossas pregas sobre o pávimen- 
to. D este modo a sua graciosa 
figura adquiria um ar de rna- 
gestade cheia de graça e que- 
não prejudicava em nada a bran
dura dos seus dezesete annos.

f (CuntiOua)



RELIGIÃO E PATRIA

D. Maria Amélia Peixo
to de Magalhães Me
nezes

Antonio Mendes Leite
Revd.José Joaquim Ri
beiro de Castro Mei- 
relles

Monsenhor Antonio Ca
macho de Brito—de

2:880
8:970

ciação. Foram iceleilos os que Felizesaquelles que lh’asabri- pio de cada mez. 
sei vem no corrente anno.

14:600

' 30 dias a contar da data do pre
para cada um dos cursos ha Isente edital, contra a projectada

Revd. João José Lopes 
Pimenta—parocho de 
Aldão

José Clemente Jacome 
Renderam as esmolas 
dos associados pobres, 
lançadas na caixa

De diversos associados 
Revd. Francisco José

Vieira---- parocho de
Azur< y

D. Guilhcrmina Berran
ce

600

440
3:500
3

10:285
20:280

.3:900

rem com simplicidade e amor e 
que deixarem lá dentro florir e verá duas aulas por semana par.. ifundação, na intelligencia de 
' " - - - uvovijmv> v francez enJque, concluído que seja o refe-

• Inoules alternadas, qi:c se designa-i11^0 Praso.e na<? bav.end° 6ldo 
lodos osobjectos deverão ser■ awiso na a da a„|a A apresentada reclamação alguma, 

entregues ao snr. Jose Joaquim . 1 _ . . 1 > ou qualquer opposição, seguirada Silva Guimarães, no seu es- 'lu^M Je caJa aula Sera d 1101 “ o processo os seus devidos ter- 
~ . . t • * ' *mos*

Uo indivíduos que desejem ma ■ £ para constar mandei publi- 
Iricular-se deverão apresentar os car o presente edital e outros 

- seus requerimentos, com os doeu- de igual theor, conforme deter- 
g mentos necessários, ao secretario mina o § 2.° do artigo 6.° do re- 
’ da direcção, que este subscreve, fendo decreto. Secretaria da 

alé ao dia 31 do corrente mez: administração do concelb^ em 
l.°—Os alumnos de desenho Guimarães 19 de dezernb:-. de 

deverão documentar os seus re-. ^2. eu i anoe e . utas
• 'Aguiar, secretario da admims- querimentos comprovando que Q subscrevi

exercem alguma industria neste -- ’ -u- ~ " 
concelho ba mais d’um anno, de 
que sdl filho, cuja matricula per-

í tirsos nocíiirnos—A fructificar paca o ceu. a arvore Jescnho, e tres para 
Direcção da benemerila Sociedade in\7?e,;ces_8lv.ell:da41 
Martins Sarmento annunciou a 
abertura da matricula para os 
cursos nocturnos de desenho e.. . itabelecimento de drogaria á e
francez, cuja creação a mesma'pcrta Villa. ’
sociedade resolveu, e que devem 
principiar no proximo mez de ja
neiro.

Vae adiante o respeclivo an
nuncio.

CONVITE
I Os condes de Villa Pouca pe- 

ConferencíaS—-—Devem jehI aos 8eU8 parentes e pessoas 
principiar hoje, e continuar nos (]e relações a sua assistência a 
dias 21,22 e 23, as que vem dar uma missa, que tem de rezar-se 
a esta cidade os srs. agronomo e nacapella do Campo da Feira.

Manoel de Castro Sampaio.
490d fOld vlU«*UU  U& 310. dglUUUulV V lld Udpvlld UU Kuamyt., xçua,

intendente dc peenaria dislriclaes. no dia 26 do corrente, pelas 11 ___
horas da manhã, pela alma de lendam, se destinam ao exercicio 

d’alguma industria, e não lem 
edade superior a 15 annos; que 
sabem ler e escrever; que não sof 
irem mcleslia contagiosa; qual o 
seu salario ou lucro diário;

2 o—Os alumnos de francez 
deverão comprovar os mesmos fa 
cios, e os filhos d’induslriaes alè 
15 annos, que são aprendizes ou 
olliciaes de qualquer industria. As 
pessoas que nâo exerçam indus 
Iria, necessdam lambem de com 
provar que sabem ler e escrever e 
não sotfrem moléstia contagiosa.

Guimarães e secretaria da di
recção da Sociedade Martins Sar
mento, 18 de dezembro de 1882. 

O Secretario, 
Dominoos José Ferreira Júnior.

491

São dadas nas salas da Socie-4-000 25110 uaoas nas saias ua oocic-
___dade Martins Sarmento, e são pu- 

329$125 blicas.

seu fallecido irmão e cunhado. 
Condes de Villa Pouca.

VBIWffl
Rolêtlm do th ou u men to 

A Pio IX| 0 GRANDE

Sinbscripçâo para o mo- 
nigmenlo

Transporte... 1:540$320 
Exc.mo Rev.mo Arcebis

po de Braga—mezes 
doutubre, novembro 
e dezembro

Revd. parocho de Goh- 
dar—mez de novem
bro

Revd. parocho de S.
í.’.bn: 4c-hV, dn. 5vdu"‘' i. Z/OU

Manoel Maria Frucluoso 4:50() 
Thereza íacinta d’Oli-

veira

ASnda a egreja do 
Campo da Feira—Depois 
<ie estar pór algum tempo fechada, 
interrompidas as ceicmouias re
ligiosas em rasão das obras a que 
n’etia se esteve procedendo, foi fi- 
oalmente aberta e resliluida ao 
culto a egreja da real 
de Nossa Senhora da 
e Santos Passus.

Alem da pomposa 
que leve logar no dia

AMGIOS
493

13:500

1:200

1:000

l:561$720

Tlicaíro—Annuncid-ôe pa
ra amanhã um altrabcnle espucta- 
culo no nosso tbeãlro, pelos socios 
amadores da «Sociedade Drama- 
lica Gairet», de Santo Thyrso, 
em beneficio do cofre da mesma 
sbcii‘dadt e do monumento què se 
projecta levantar n’esta cidade ao 
fundador da monarchia, D. Af 
lonsu Henriques. E’ composto do 
drama em 3 aclos. «A nodoa dc 
sangue», das scenas cómicas— 
«Um progressista de escacha pe- 
céguciio» e «Amanhã votipedil a»

irmandade 
Consolação

THEATRO D. Affonso Hen
riques—Quinta-feira 21 de de-
zembro—espectaculo pelós arná 
dores da Sociedade Drãmatica 
Gurrett de Santo Thyrso, em 
beneficio dó cófre da mesma e 
do monumento a D. Affonâo 
Henriques.—o drama em 3 actos 
<(A nodoa de sangue»; as scenas 
cómicas a Um progressista de 
escacha pecegueiro»; «Amanhã

festividade 
8 do cor 

rente mez em honra da Immacu- 
lada Conceição da Santíssima Vir

gem, e da edificante ceremonia VOVU1VU4M &------- - ------------
da communhão ministrada ás vou pedil-a»; a comedia em 1 
alumnas do collegio e asylo ajacto «Um fura vidas»—Preços 
cargo da mesma real irmandade, 
já anteè d’islo linha havido na 
la, mas não menos devota festivi
dade em honra do Senhor Morto, 
cuja imagem previamenle reslau 
rada e convemenlemenle adorna
da, esteve exposta á Veneração 
dos fieis em altar proprio, no qual 
foi celebrada uma missa acompa
nhada a instrumental, estando es
te adoí nadó com a maior decên
cia, sendo ludo isto devido, se 
gundó hos consta, ao ill.“° snr.
Manoel José da Silva Miranda, ca 
valueiro da Ordem Je Christo, e 
muito digno e zeloso secretario da 
mesma real irmandade.

do costume—Principia ás 8 ho
ras.

.. w^ruiiunuia uír J. 'TI*  
ceule de Pauio n’esla cidade, pre
venindo as inconveniências super
venientes de factos, aiitenormenle 
imprevivets, resolveu adiar a sua 
anuUnciada conferencia geral pa
ra depois de féiias em dia, que 
previameule publicará.

0 presidente, 
7’. de, Queiroz.

492
&ocie<la<le Mai*lius  

Sur meu lo
POB. ordem do snr. presidente 

da direcção da Sociedade MAR
TINS SARMENTO, promoloia da 

Festividade—No dia 25iinsl£uc6âo popular nó concelho 
do corrente far-se-ha, na egre
ja da V. Ordem T. de S. Do-*nós  princípios do proximo mez de 
mingos. a festividade do Nasci-Janeiro de 1883 se abrirão, na

POR determinação da direcção 
da Associação Clerical Vimara- 
nense, são convocados lodos os 
seus socios a reunirem se cm as
semblea geial no dia 23 do cor
rente, pelas 11 horas da manhã, 
p ara se resolver se devem apprq: 
v ar se ou não algumas verbas ilç 
despeza extraordinária, e para se 
tratar d’óulro assumpto importam 
te.

Guimarães 20 de dezembro de 
1882.

. 0 2.” secretario.
Padre Antonio Joaquim Vieira.

489

AdenãaiSstraçõo do coai-

Manoel de Castro Sàtípáio, do 
Curso Superior de Letras,Ad
ministrador do concelho dc 
GuiihaEles por S. M. El-Rei 
que Deiis guarde etc.

Faço saber que Manoel An
tonio d’Ahneida, negociante, 
morador na praça do Toural, 
d’esta cidade, apresentou^na se
cretaria d’esta administração 
um requerimento pedindo licen
ça para fuuder um estabeleci
mento, contendo uma fabrica de 
fundição de ferro, com machina 
de baixa pressão;—forjas de me- 
taes;—moagem de farinha e of 
ficina de serralhèria e cutileria, 
sito na rua de Gil Vicente d’es-

'3'ia e« Iro «Se B>. AHonso 
5ícB»ri<jíies

BAILES DE MASCARAS
A Direcção do theairo de D. 

Afírnso Henriques acceita propo^ 
asem parla fechada, até ás 10 

l»nroc «In rlLa_â/» <Jo '*nrr<M>k* T pa*  
■ a o aluguer do mesmo theatro 
Inrante a epocha do proximo car
naval, e segundo as condições qae 
os interessados poderão examinar 
ua secretaria do mesmo tbeatroj 
desde 21 a 23 do corrente.

Guimarães 19 de dezembro de 
1882.

. 0 presidente
Josè de Castro Sampaio.

488

i-lde Guimarães, se faz publico que ta cidade. Este estabelecimento 
>- nós princípios do proximo mez de acha-se classificado nas classes

e da comedia em um aclo «Um mento do Menino-Deus, sendo casa da Sociedade, os cursos no- 
orador o revd. padre Antonio c*ur nos de desenho, e de lingoaluia vidas». ‘ .

!•; de crêr qoe, pela ciiriosida- Jo!lclu,m feixelra- 
de de vêr como se desempenham' 
da sua missão os curiosos amado

•aquim leixeira. íranceza, especialnumte destinados fintes: _
Segundo cohsta,oS devotos'pafa arllslas ou nnl0S d’arlislas 
o nmmnvntn rtufra Jostlvil !lí n 1 . < 1‘P.nmn------- \I A

ED9TIL
A Junta de Paroçhia de S. Tbiago 

de Candoso
FAZ publico que se acha em 

cobrança a contribuição parochial 
do anno de 1882. Pelo presente 
ed tal são convidados os interessa
dos a pagarem seus débitos ao 
respectivo thosoureiro da Junta, 
por espaço de 30 dias, a contar 
desde o dia 20 do corrente mez.

Guimarães 17 de dezembro de 
1882.

0 Presidente da Junta, 
Gaspar Leite de Oliveira.

404

2? e 3? das tabellas annexas ao 
Decreto de 21 de outubro de 
1863, c m os inconvenientes se- 

==FUND1ÇÃO DE 
_ umo e perigo de in

cêndio — M AC H1N A E C A LI) EI- 
RA DE BAIXA PRESSÃO— 
fumo e perigo de explosão nas

qne pro.novem esta-tótividade, - Eor írcquenlai)()-
empregam todos os extorços 1 . • e1 ° ................ por quaesquer outras pessoas. Se-res thyrsinses, e pelo hm a que para que e8ta ftí8tividade exce-i- - - - . . /«...«.y v

explendor á dos últimos 8U!1do as condiçoes de lumiaçao, ca/Jezras=FORJAS DE Mf£- 
bavendo numero do concorrentes TAES=inM^>/no e risco d’in- 

■ a màiriúuía superior au u&auu, cm(ZZO=MuAGEM DE F
| S». Wfcênte <le Paulo—serão preferidos os induslriaes pe- S11 A=independentemente

visa o producio do especlaculo, da em 
seja numerosa a concorrência de 
espectadores.

annos.
á matricula superior ao fixado, cm7zo=MuAGEM DE FARI- 

dos 
SSailrsde mascaras—A conferencia de 3. Vicente de la prioridade de petições, e den- inconvenieniesdomotbremprega- 

A direcção do lhealro D. Affonso Raulo instituidá n’èáta cidade ire estes os chefes d’fffficina Qdo,ha o encommodo qúe resulta 
llemiques recebe propostas até ao 
dia 24 do corrente para o arren 
damenlo du mesmo theatro para 
os bailes de mascaras da próxima 
cpocha carnavalesca.

de Guimarães, recorre á gene- mestres
rosa compaixão de seus habi- prioridade. Frequentarão gratui- 
tantes, pedindo-lhes ^uaeôqucrqamejHe. os induslriaes que ven- 
objecto, de touparia usada P“™;çalu sMario ou lUCt0 diário infe- 
arrnenlhnr n nantrn nol’ #

rior a o00 reis, e os filhos d eslés 
até á idade de 15 annos. As men-

dobras não havendo do ^balho dos moinhos—OV1A-

objectos de rouparia usada para 
agasalhare premunir contra os 
rigores do presente inverno os 
desvalidos e os nus.

Assoclaçfto Aríisíica--
Procedeu se domingo á eleição se apresenta ás portas 
etos corpos gereptes d’esla asso- çoração çUristão-

A Junta de Paroçhia da freguezia 
de S. João d’Airão, d’esle con
celho de Guimarães
Faz publico que o cofre pera a 

cobrança voluntária, está aberto 
por espaço de 30 dias, desde as 
9 boras da manhã até ás 3 dá 
tarde, na casa do tbesoureiro 
Francisco Xavier Forte.

S. João d’Airão 10 de dezem
bro de 1882.

CINA DE SERRALHEIROS 
E FERREIROS==mcom/7ioúfo 
pela bulha eperigo de incêndio—. 
Convido, porisso, as auctotida- 
des publicas, os chefes e geren
tes de quaesquer estabelecimen- 

das, a reclamar n’esta adminis- 
.trucãy dy çonc^hv, no pru^ç dc

E’ per elles que Nosso Senhor salidades são de 500 reis para tos, e todas as pessoas interessa
do nosso induslriaes, e de 1:000 reis para 

outras pessoas, pagas uu puuçi- 495
O Presidente,
José Ribeiro'
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de natureza de praso a impor- Ca buíra, e publicado n’um dos^B^^-Lí
táacia do respectivo fôro e lau- periódicos da cidade de Guima-'â k*w  âãÉBii A 13 

.-juvvuuvçm xv.T^^w xvi'. detnio por lhe não serem apre- '
,-jO casal ou quinta do Lameiro,'sentadosdocumentos alguns. Os 

,bens que tein de ser arremata-; 
idos furam penhorados aos exe
cutados Manoel Machado Ribei-l 
jro Bernardes e mulher D. Clau- 
idina Rosa d’Abreu Bernardes,1 
Ida casa e quinta dc Novegilde,| 
freguezia de S. Christovão dc 
Cima de Selho, na execução que 
lhes move a Santa e Real Casa 
da Misericórdia d’esta cidade.
Pelo presente são citados todos 
e qua*esquer  credores incertos 
dos executados para assistirem 
á referida arrematação, e dedu 
ziremseus direitos. Guimarães 
12 de dezembro de 1882.

O escrivão—-Joaquim Ignacio 
d’Abreu Vieira.

Conforme—O Juiz de Direito 
=T. de Queiroz.

TompHiiZasta dos 3B«iei9ios do jun-o. com suas aguas e ar
vores de vinho e fructa, avalia-de lizeiia

, Não se tendo podido consti-jdo tudo em 10:432$000 reis.— 
tinr por falta de numero a as—v. vaca, wu ijuniba uu ijotmvnv 
semblea geral da Companhia dos sita na fregueziade S. Christo- 
Banhos de V izella, convocada'vão de Selho, de natureza de pra 
para hoje 7 do corrente, terá lo- so, qne se compõe das seguintes 
gara nova reunião no salão do glebas:—primeira—casas ter- 
theatro de D. Affonso Henri
ques no dia 22 do corrente pe
las 9 horas da manhã, para con
tinuação da discussão e votação, 
seja qualfòr 0 numero d'accio - 
nislàs presentes. dos projectos de 
reformados estatutos c do regu
lamento economico, corno pare
cer do Conselho Fiscal e emen
das da Commissâo Revisora, e 
duas propostas —uma do sr. Ce 
sario Augusto Pinto para ser 
cedido por tempo limitado o ter
reno denominado (Jainpo do 
Forna para a construçção de 
um casino, e outra de diversos 
srs. accionistas com respeito ao 
exercício do medico director e 
as salas de espera e (de consulto - 
rio. . ■ . .... , ,

reas e sobradadas, cortes e bar-, 
ras colmaças, eirado pedra, al
pendre, um palheiro, campo do 
Lameiro atraz das casas, campo 
da Bacca, Roxio, campo do 
Paíilo de Suforno, campo do Lo
gar ou da Erva, campo do Su- 
fbrminho, campo do Uveiral, e 
devezas do Moutinho, tudo uni
do, com arvores de vinho e fru
cta e aguas de lima c rega, ava
liado tudo em 3:086$ JOÒ reis— 
segunda—o campo da Leirinha 
ou do Pafilo do Uveiral. com 
arvores de vinho, e tres mora- 
las de casas com terra de horta, 
avaliada na quantia de 570:000 
reis.—terceira—o campo da 
Agra Grande.e o campo da Agra.

, .... ,, Redonda, juntos, lavradios, com 
Guimarães 7 de dezembro de arvores de vinho e terra demat 

to, avaliado em 714:000 reis.— 
quarta—o campo do Perega- 
chinho, lavradio, com arvores d( 
vinho, avaliado em 108:000 reis, 
o casal do Adro e Pena grande, 
situado na freguezia de 8. Chris
tovão de Selho, que se compõe 
dos bens e prédios seguintes:— 
campo do Pomar, campo das 
Eiras de Baixo, campo das —i- 
ras(de Cima, campo das \ inhas 
de Baixo, campo das Vinhas de 
Cima, campo das Valias, cainpn 
doVillar, uma grande bouça de 
matto e quatro propriedades de 
casas terreas e terras de horta, 
tudo junco e unido, com arvores 
de vinlio e fructa, carvalhos.10 arraie|t 
aguas e mais dependencia* : es
te casal é de natureza de praso 
e foi avaliado ein 1:634$000 rs.
—uma sorte de matto chamada 
da Senhora do Monte, comcar 
valhos, sita na freguezia de S. 
Christovão de Selho, avaliada 
cm 744:000 reis. O casal ou 
quinta da Pousada, de natureza 
de praso,.sita na freguezia de 
S. João Baptista de Gondar, que 
se compõe das seguintes glebas: 
—primeira—ca&as terreas e 
colmaças, cortes de gado, quin
teiro fechado pnr uma cancella. 
eira terrea com seu coberto col- 
maço, terras de horta e campi 
da Eira, lavradio, com arvores 
de vinhoe fructa, tudo junto e 
unido, avaliado em 285:000 rs. 
—segunda—o campo dr. Fon - 
rainha, lavradio, com arvores de 
viuho e tapado por parede e vai 
las, avaliado em 235:000 reis.— 
terceira—o campo de Trital. 
lavradio, com arvores de vinho, 
avaliado em 94:000 rs.4.B o cam
po do Paíilo, lavradio, com ar
vores de vinho, avaliado em reis 
91.000.—quinta=o campo do 
Souto, lavradio, com arvores de 
vinho, avaliado em 285:000 rs. 
=SEXTA=uma propriedade que 
se compõe de tres rodas de moi
nhos, casas para a fabrica, casas 
de caseiro, cortes telhadas e 
colmaças,tres pequenos lameiros 
e seis leiras de terra lavradia 
com arvores de vinho e fructa,

rães. 1
Freguezia de Santa Maria de JOSE GARRJDO, fai scienle 

Mathamá, 9 d’° dezembro de ao respeitável publico e om par- 
1882. ticular aos seus amigos, que ar-

O Presidente da Junta rendou 0 antigo ebem conhecido 
Antonio Josè Leite Guimarães. HOTEL DO GAITA, estabeh- 

483 eido na rua Nova de Santo An- 
~ ‘ . tonio, proxirno ao campo do

\ ENDA Toúràl, cujo estabelecimento 
'acaba de soffrer grandes melho
ramentos. Sua reabertura terá 

‘je logar no dia 1 de dezembro pro- 
ximo.

VENDEM-SE quatro mora
das de cazas, duas na rua 
Santa Rosa de Lima cornos nu-i ,meros G3 e fiõ, c duas na rua dJ 0 í,nn'“?C',1.n,e.;?±, K 
Camões, com os numeros 112 e * - ... - - .
114, estas tem quintal e poçoi‘ • . , .
com agua; encarregado da ven- P'“metendo sei vil-os bem e por 
da Joà Ferreira de Abreu, dolpre««s commodos. 
largo dc Trovador n.° 40.

477

; a 
prolecção do respeitável publico 
e em especial dos seus amigos.

486_

w BARATEIRO EDITAL
,1882.
0 Presidente do Conselho Fiscal 

F. Ribeiro Martins da Costa.
487

LARGO DE S. SEBASTIÃO 
N.° 77

ÍLSJSO—E3:*AIZB5LEI8lí>

ARREMATÁÇAO
I; Por ordem superior se faz pu- 
I .blico que no dia 10 do proxirno 
1 mez de janeiro, pelas 10 horas 
I da manhã, nos Paços do conçe- 
I lho tem de arrematar-se a obra 
I do melhoramento da rua das La- 
I meiras d’estn cidade, consisten

te na construçção de uma fiada 
de passeio no centro da dita rua 
na extensão de 51 metros, sen
do a base da licitação a quantia 
de35:70ttreis e comas coadi- 
çòesque se acham patentes?

Guimarães, 14 de dezembro 
de 1882. . .

O Escrivão da Camara. 
Antonio Josó da Silva Basto.

O Presidente da Junta de 

Parochia de Santa Maria de Sil
vares, d’este concelho: Faz sa
ber que se acha aberto o cofre 
para o pagamento .voluntário da 
contribuição parochial do cor
rente anno, todos os dias a co
meçar em 25 do corrente e fin
dar em 25 de dezembro, em ca-

Aprompta jantares para fora 
ou outras quaesquer encommen- 

_ das, inclusive as afamadas tortas 
de que 0 annunciante já è conhe
cido. a .

.Tem bons commodos para fa
mílias.

482

BICHAS DE SM6RAR
VENDE-SE vinho maduro pre- 

prio para meza pela sua boi qua 
idade, a iÔÔ, 200, 240, 300 a -------, , ... . nn sa do thesoureiro Manoel Jose

„arr..u, d.io ao .jua.ldho a 1' 0 Mendes, do logar dc Senais, da
reis, dito fino a 440 e 500 cada 
garrafa, vinho velho muilo supe 
»ior a G00 e 700 a garrafa. Ven- 
le se queijo muilo fino a 250 0 
irralel, sendo queijo inteiro.

CILV—Vende so biscoutc e 
bolacinniia propii i para chá. a 
130, UO, 160, 200,240e230

mesma freguezia.
Silvares, 18 de novembro de 

1882.
; , a., O Presidente, 

João José Ribeiro de Abreu.
474

BENTO d’01iveira Machado, 
barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 100, tein grande sor

timento de bichas francezas, de 
l.a qualidade, pata sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho-> 
inem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram. 
Novõ eóirètilitorlo medico

cirúrgico
O medico-cirurffiâd

A IREMATAÇAO
PELO Juiso de direito da 

Comarca de Guimarães e carto
no do quinto ofli cio, no dia 7 de 
bueiro proxirno, por 1J horas da 
manhã, e no tribunal, judicial, 
sito no extincto convento de S. 
Domingos, se hade proceder á 
arrematação em hasta publica 
dos seguintes bens:—O casal ou 
quinta de Novegilda, sito na 
freguezia de S. Christovão de 
Cima de Selho, de natureza al- 
ludial, e que se compõe de ca
sas para senhorios, com sua ca
pella, casas para os caseiros, cor
tes colmaças, eido, dois alpen
dres, eira de pedra, lojas com 
lages de pedra, quintaes, jar- 
diiK latadas, horta,campo gran
de, campo novo, campo denomi
nado Campinho, campo das 
Boucinhas, campo das Insuas, 
tampo de Geirolas, campo da 
Gcuada, campo da Fonte, cam
po do Pombal, campo da La- 
meira, campo do Quintal, cam- 
p)da Capella, campo da Agra, 
campo do Cabo da Agra, campo 
deCepos, campo dc Cepos de 
íma. campo do Barroco de Ci- 
U campo do Barroco de Bai
lo, leira de CepOS, campo do uwiu ai vmico uc vixnxv c xiuvlu, 
iiu, campo do Rio, leiradas de e um pedaço de terra de matto 
íoinhos, bouças de matto, de-fora das paredes, tudo junto e 
■-tas de lenha, e tres proprie-unido, avaliado em 624:000 rs. 
Mês de casas terreas, com snas Declara-se que os louvados na 
tftas, eum alpendre novo, tu-,avaliarão nãoabateram aos bens

TABACARIA—Charulos.de 10, 
20, 25, 30. 40 reis; cigarrros de 
8. 12. 14 e 1G, e os afamados do 
Zé Povinlio. Cigarros Gambelas, 
D. Affonso, Lconezes, Feireiri 
nbas. Freitinhas, cigarreiras, ci 
garrilhas, e pape! dalcalrâo.

RAPE’ yinagrinho e meio 
grosso a 300 reis as 250 gram 
mas.

Por este preço só na Tabacaria

LUSO—BRAZILEIRA

Largo dc S. Sebastião—n.° 77 
486
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A Junta de Parochia da fregue

zia de Santa Mana de Malha- 
má, do concelho de Guimarães 
FaZ publico que na casa da

Camara Municipal do dito con
celho e. na casa das sessões da 
referida freguezia, podem os 
interessados examinar o mappa 
da contribuição parochial do cor
rente anno de 1882 e fazer pe
rante a Junta as reclamações 
que julgarem convenientes den
tro do praso de 15 dias contados 
de 13 do corrente, nacertesa de 
que findo o referido praso a Jun
ta não acceita reclamação algu
ma. Finalmente a percentagem 
sobre as contribuições do Esta
do é de 10 porcento.

Para constar se escreveu o 
presente e outros de igual theor 1 
que serão afiixados na porta da de S. Damaso, tem á venda ma- 
egreja dc Mathamá c na casa da gnifiço pãq çlç lv dc Margaride.

JOAQUIM JOSE’ DE MEIRA 
Abriu o seu Coiisullorio Me

dico -Cirúrgicona rua de D. João 
n.°. 83, 1.*  andar.

ALTO riQUl !
MANOEL ANTONIO PLÁ

CIDO PERÈIRA
Rua da Rainha—120 e 122 

Primeiro barateiro sem
eoíQi pet idor

Recebeu no seú estabeleci
mento de colchoaria um grande 
sortido dc camas de ferro, des
de 1 :900 rs. paracima, colchões 
de palha a 1:500, e colchões de 
todos os enchimentos proprios á 
saude. V ae enchel-os a casa do 
freguez, sejam os colchões ve
lhos ou. novos, pelo preçõ de 300 
reis, sendo de casados, e 240 
sendo de solteiros; e sendo cheio 
e acolchoado de 400 atc4600 rs, 
estofa também qualquer mobi-
lia de molas, com todo o esmo-SABONETES ro; vende capachos e esteiras 

r>» a r zr <'/■/> n 4 ? 'Para saUas, das melhores fabri-D ALCATRÃO MEDICINAL gs do Por ’o
CíjRA certa das impigens 

herpes, panno .do rosto, caspa 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle ~

A IStisiEicadtf» S. Pedro
As obras da basílica de S. Pe- pi U*  I ilUO, LíAfj V UUV U0U V4 VliCi q . ,

na lavagem do rosto e do corpo. ( ro’ a Primeirã, que na. pr^a 
Deposito geral no Porto, na.“l0C.ese se reconhece, attestam a 

Pharmacia do Tçrreiro. Em Gui-iG,lI.,narf8 e a° mnndo 9u,e. a 
marães em todas as pharmacias. aBU1’no 1?erço da mpnàrcnia, é 
........................  -viva, e que o primado de 8. Pe

dro e o Pontificado Romano não 
é uma cousa morta.

Principiadas era março de 
1881 teem tido o desenvolvi
mento que todos presenceam. O 
que para muitos era um impos
sível, um anhclo, um sonho ir- 
realisavcl, vae-se convertendo 
çai pura realidade- r

PÃ9 S3 L9
DE MARGARIDE

João Luiz d’Araújo Gomes, 
com loja de mercearia na rua

TABACARIA%25e2%2580%2594Charulos.de
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PÍLULAS £ UHGUEHTO DE

HOLWAY
Piltilas de Uofouay

Este remedioé universalmen 
le conhecido como 0 mais el 
ficaz que sc conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

liaucscD José da Mil**  
SSiranda

Campo do Toiiral n.° 19 a 21

Tem á verída no seu estabpe- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diflérrntos 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande em óaeções 
de dilferep.les preços daeiilucçac 
de 13 d’abril.

$

versai de Iodas as doenças, islo é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcctinca com 0 uso 
das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estomago e intestióos, por meio das suas propriedades balsa mi- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu 
los, e enrijam todo 0 syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e eITecliva .-obre 0 fígado e rins, 
regulam as secreções,' fortificam 0 syslema nervoso, e enrijam 
lodo 0 corpo humano. Mesmo aqnellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus elleitos salu
tares e corroborardes, regulando as dóses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhos em quecada uma-está enrolada.

UKMB8
Em manuscriplo e sobre qual- 

tpicr assumpto 1:300 rs. por cada 
um. P01 cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlcnder dirija se a Ay. al 
res Pacheco, no Seminário de La 0 
!“eg^'Ã w

$ $ $ I $ fe $
Í-V»;

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

T1GUS a sahirem 29 de Dezembro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.

0RRWSMT a sahir ern 5 de Janeiro para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi
deo e Buenos-Avrcs.

TA cm 13 de Jauuh^ para S. \ iceiite, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,

sae em 28 de Janeiro para Rprnam- 
buco. Maceió, Bahia. Rio de Janei
ro, e Santos.

Acpcitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Ingleses,23—30 agente 
iviniam C. TaSí & €?, ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente cm Guimarães 0 snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—cm S. Damaso.

Unguento de Eloloway

A sciencia da medicina não 
produzioalé hoje remedio algum 
que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle d’esle r, 
circulando com aquelle lluido vital, expelie-Loda a matéria ampu- 
rji, sara e limpa ledas as partes infectadas, e cera qtiaiqnèr sor
te de chagas c tilccrás.

CO LL EG1O FRÂNCEZ

320—rsaa dc Santa ÍTallharlua—SISO

iEíúprcsa—gaBeada ro- 
maialicu

BIBL1OTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
POREUGEN1O .SUE | 

Assigna-se em Lisboa em to- 
-livrarios, e em lõdas ãs 

terras do reino.
A correspondência deve ser 

dirigida á rua da Àlalaya, 102 
Lisboa.

«
te
da

Pc

Ui

po

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa Jog snrs 
Portcila & Aramburu de Pucrto 
de Santa Maria.
A ende-se no estabeleci mento de
lG2íusi4>cl •@on:|CRÍm .IBFoniSV 

Bla flxisn
32 —RUA DA RAINHA—134 

^'inho Jerczn.°2, garrafa 260
» d n.‘ 4, » 3Gb
d Oro n.° 6 d 500
d 1 lansanilha 14 » 800
d Dulce 20 » 500

Vinhos legítimos

-do Douro
Garrafa 

Vinho antigo superior 700
» Duque 600
» Bastardo primeira 500
» ■ Malvasia » 500
x> Moscatel » 500
» Malvasia segunda . 400
» Velho..................... 400
» Meza...................... 360
» »......................... 300
> »......................... 240
» D.........................
» Lagrima................ 200

A estes preços augmenta-sc 
*50 reis da garrafa.

(NUMERO LIMITADO DE.ALUMNOS)

Edifício dos melhoios—Vasto e magnifico focal situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensifl- 
nislaso máximo—Prepara se a lodos os exames-e à carreira com- 
rnercial—Vida cm família—Cuidados bygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamcnlo optimo—Discipír- 
na rigorosa—Vigilância activa—-Cuidados especiaes p.ira com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinctos, estrangei
ros, internos para 0 ensino e cultura, das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falia-se so as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d' Archambeau.

XdEApiÃ , MORAL 
Codigo do Jury

, Truducqão do 
Cacharei Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

( m grosso volume... 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
acs juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acha 
se ú venda em Guimarães nobein 
conhecido estabelecimento ue 
Pereira Cardoso & C.‘, rua ua 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciénciíis, membro dofoleroe ma 
gistrados; todo medico, cnui- 
gião, dentista e artista, que de- 
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio. podem dirigir-se a Medieis 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitátnente todas e quaesquerm- 
formações sobre a Universidade

SEM ESTAMPILHA ! Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua dè S. Paio i COM ESTAMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— |

Uma serie ou 50 numerqs 1§ Í OO |Folha avulso ou supplement^ 40 rs.—Publicações litterarias serão annuuciadas, sendo enviados a-Uma série ou 50 números l;5()0 
esta redacção dois exemplares.
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